
18  janeiro, 2021

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 156,34      6,19 19,64 170,62 103,14

Oeste PR - PR 156,14      4,06 18,29 58,74 97,90

Sorriso - MT 146,62      -5,73 #N/D 51,01 106,77 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 153,72      4,95 23,34 62,77 108,29

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 169,66      2,45 12,37 45,29 94,12

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 15/01/2021 mai/21 164,37   mai/21 14,148   mai/21 164,37           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,27

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT  (sem preço) #N/D #N/D #N/D #N/D #N/D

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 71,80        2,13 20,03 89,70 85,67
Norte do Paraná 75,00        2,31 20,00 80,51 83,06
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 84,52        2,32 14,05 70,99 63,26

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 15/01/2021 mai/21 84,54      mai/21 5,348      mai/21 66,57             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,27

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 18,45 /60 Kg  (MT)  e R$ 24,51/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 648,07      5,83 6,42 30,15 35,16
Cerrado - MG 646,67      9,30 8,79 30,51 33,16
Zona da Mata-MG 600,20      6,89 6,48 29,19 29,52 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 649,43      6,75 6,11 30,22 35,72
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 651,99      4,20 9,28 29,27 33,58
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 15/01/2021 mai/21 786,28   mai/21 130,25   mai/21 907,98           

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,27

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 362,53;(Conilon) - R$ 242,31 e RO - R$ 210,13

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 271,95      5,42 15,04 35,11 60,56
Cuiabá - MT 273,59      5,55 11,73 38,27 53,41
Goiânia - GO 276,61      4,54 11,23 36,58 53,49
Araçatuba - SP 287,05      4,46 6,96 91,16 49,29
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 287,90      3,01 8,58 30,18 49,48
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 15/01/2021 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 10,74 15,38 61,83

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 72,00 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -2,74 -5,46 80,15

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 5,00 10,73 57,58

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 723,16 R$/t

144,07

90,22

1423,31

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mar/21 164,60   

BM&F                       

R$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mar/21 88,20      

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       
R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mar/21 5,315      mar/21 66,16             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Depois de recuarem 5,85% em dezembro, os preços da arroba do boi gordo no mercado paulista iniciam 2021 em alta, conforme o Cepea. A oferta enxuta de animais para abate e as exportações aquecidas são os fatores

que elevam os preços domésticos. Neste começo de 2021, os embarques seguem favorecidos pelo dólar alto e pela demanda chinesa. Segundo dados da Secex, na primeira semana de janeiro, foram exportadas 40 mil

toneladas de carne bovina in natura, com média diária de 8,13 mil toneladas, bem acima da verificada no mesmo mês do ano passado, de 5,32 mil toneladas. Conforme o Broadcast, a alta dos preços da arroba do boi

gordo no mercado físico pode perder força com a esperada volta de pecuaristas das férias e maior interesse de comercialização. Outro fator que tende a influenciar o mercado na segunda quinzena do mês é o consumo

doméstico mais fraco, afetado pela crise econômica e a retirada do auxílio emergencial. Para os frigoríficos, especialmente os mais voltados para o mercado doméstico, o spread continua apertado, dependendo de novas

altas nos preços da carne, conforme avaliação dos analistas do Itaú BBA. No encerramento da sessão da sexta-feira na B3, os futuros do boi gordo fecharam sem direção. Os primeiros vencimentos cederam e os mais

longos registraram leve alta. O contrato para janeiro, o mais líquido, cedeu 0,10% e fechou a R$ 289,75/arroba. Na sexta-feira, o indicador do boi gordo Esalq/BM&F à vista ficou em R$ 287,90/arroba (-0,79%). A prazo, a

cotação ficou em R$ 288,33/arroba (-0,80%).No mercado atacadista de São Paulo, após dias de estabilidade, os preços dos principais cortes bovinos subiram na sexta-feira. O quilo do boi capão passou de R$ 18,14 para

R$ 18,50, enquanto o do inteiro subiu de R$ 17,95 para R$ 18,03, conforme a Scot Consultoria.

Cotação

mai/21

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Segundo o Cepea, os preços internos da soja estão em alta, influenciados pela valorização externa e pelo baixo excedente doméstico. O Indicador ESALQ/BM&FBovespa Paranaguá (PR) subiu 2,45% entre 8 e 15 de janeiro,

a R$ 169,66/sc na sexta-feira, 15. O Indicador CEPEA/ESALQ Paraná avançou 3,75% no mesmo comparativo, a R$ 166,97/sc de 60 kg na sexta. No campo, o cultivo de soja está praticamente finalizado no Brasil, e a Conab

estima produção nacional em 133,69 milhões de toneladas, pouco acima da esperada pelo USDA, de 133 milhões de toneladas. Agora, as atenções de agentes se voltam à colheita, que já foi iniciada em MT, MS, PR e MG.

Entretanto, o ritmo das atividades ainda é lento, tendo em vista o cultivo tardio. A expectativa é de que os trabalhos de campo se intensifiquem entre o final de janeiro e o começo de fevereiro. As áreas de cultivo precoce

têm registrado baixa produtividade, diante das chuvas tardias. Conforme o Broadcast, na sexta-feira, os futuros da oleaginosa fecharam em baixa, com ajustes antes do fim de semana prolongado por causa do feriado do

dia de Martin Luther King Jr nos EUA. Nesta segunda-feira, os mercados permanecem fechados. O vencimento março da oleaginosa caiu 13,75 cents (0,96%), para US$ 14,1675 por bushel. Traders embolsaram lucros após

os ganhos que se seguiram ao relatório mensal de oferta e demanda do USDA divulgado na terça-feira. Nas quatro primeiras sessões da semana passada, as cotações acumularam valorização de 4% e estão atualmente no

maior nível em mais de seis anos. O analista Terry Reilly, da Futures International, observou que os preços mais altos também podem estar estimulando vendas por parte de produtores.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

O movimento de alta nas cotações do milho segue firme no Brasil, segundo o Cepea. O impulso vem dos baixos estoques internos de milho, da queda na produção da safra de verão e dos preços elevados nos portos.

Diante disso, em muitas regiões os valores atingem novos patamares recordes nominais. As cotações externas também avançam, influenciadas por estimativas indicando safra e estoques de passagem menores que os

previstos anteriormente. Quanto aos negócios no spot nacional, pesquisadores ressaltam que ainda ocorrem apenas quando há maior necessidade. Enquanto vendedores, atentos à queda na produção, estão à espera de

novas valorizações, compradores têm expectativa de que o início da colheita possa pressionar as cotações. O valor à vista em reais do indicador do milho Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$ 84,52 a saca de 60 quilos

(+0,28%). Em dólar, o preço ficou em US$ 15,99/saca (-1,30%). Segundo o Broadcast, na CBOT, os futuros de milho fecharam em baixa na sexta-feira. O mercado passou por um movimento de realização de lucros depois

de ter subido nas três sessões anteriores e acumulado ganho de 8,5% no período. O vencimento março do grão recuou 2,75 cents (0,51%), para US$ 5,3150 por bushel. A alta do dólar no mercado internacional e a queda

do petróleo também influenciaram os negócios. Sinais de demanda externa pelo grão norte-americano impediram uma queda mais acentuada dos preços. Traders estão preocupados com a perspectiva de aperto dos

estoques nos EUA e dizem que a demanda precisa ser racionada via preços mais altos.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mar/21 14,168   mar/21 164,60           

mar/21 128,15   mar/21 893,34           

Cascavel - PR 74,96        2,73 19,73 81,33 83,91

mar/21 762,83   

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 43,28 /60 Kg

Os preços domésticos do café arábica terminaram a semana com forte alta, segundo o Cepea via Broadcast. O Indicador CEPEA/ESALQ do tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$

651,99/saca nesta sexta-feira, 15, elevação de 36,43 Reais por saca (ou +5,9%) frente ao de segunda-feira, 11, renovando a máxima nominal da série do Cepea. A valorização do arábica se deve às altas do dólar e dos

preços externos, ao aumento do interesse de compra e à retração vendedora. Ainda que o avanço tenha permitido o fechamento de alguns negócios, a maior parte dos vendedores aguarda nova valorização do grão. Para

o robusta, os preços também avançaram na sexta, impulsionados pelas altas do dólar e dos futuros da variedade. O mercado, no entanto, segue calmo. O Indicador CEPEA/ESALQ do robusta do tipo 6, peneira 13 acima,

fechou a R$ 416,32/sc, aumento de 0,8% em relação ao de quinta. Para o tipo 7/8, a média foi de R$ 405,02/sc, 1,2% superior no mesmo comparativo – ambos à vista e a retirar no ES. Conforme o Broadcast, o mercado

futuro de café arábica registrou alta de cerca de 4% (445 pontos) na semana passada na Ice Futures US, com base no vencimento março/21, o mais líquido. Os contratos avançam de olho no comportamento do dólar e na

perspectiva de frustração na oferta global, principalmente por causa da menor safra brasileira. Na sexta-feira os futuros do arábica foram impulsionados por movimentos tecnécios. O contrato Março/21 fechou a 128,15

centavos de dólar por libra-peso, ganho de 80 pontos frente à quinta-feira, 14. as exportações brasileiras têm alcançado níveis mensais recordes, acima de 4 milhões de sacas, se valendo da também recorde safra de 2020, 

estimada em cerca de 63 milhões de sacas pela Conab.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 15/01/2021

1º SemestreCalendário

279,65

Atual (R$/@)* Variação (%)

As valorizações do dólar e dos contratos futuros na ICE Futures neste início de ano têm impulsionado as cotações do

algodão em pluma no mercado brasileiro, segundo o Cepea. A queda do consumo de algodão no 1º semestre de 2020

ajudou a aumentar os superávits nacionais e internacionais. No entanto, o ritmo acelerado de consumo na 2ª metade do

ano resultou em otimismo nos setores agrícola e industrial. Os preços internacionais do algodão são considerados

atrativos, e o elevado número de negócios já fechados indica que as exportações brasileiras de algodão podem continuar

no mesmo ritmo recorde do final de 2020. Isso vai depender da paridade das exportações, fortemente influenciada pelo

dólar. Em geral, os agentes devem continuar observando atentamente a pandemia covid-19. No que diz respeito aos

processadores, as preocupações estão ligadas às incertezas sobre a demanda por conta do alto índice de desemprego e o

fim da ajuda emergencial, que pode limitar a demanda nacional por produtos têxteis. Os agentes também devem ficar de

olho nos preços do petróleo e na competitividade do poliéster em relação à fibra natural.Segundo o Broadcast, Os futuros

de algodão operam em queda na sexta-feira na ICE Futures US. As cotações foram pressionadas, principalmente, pelo

petróleo em queda nas bolsas internacionais diante do ceticismo do mercado financeiro com o pacote fiscal americano de

US$ 1,9 trilhão. Além disso, a Rússia informou que aumentou sua produção de petróleo. 

15/01/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Suínos: Pesquisadores do Cepea indicam que, enquanto os embarques de carne suína brasileira seguem aquecidos neste início de janeiro, o consumo doméstico da proteína está bem retraído. Dessa forma, algumas

regiões produtoras e que são tradicionalmente mais exportadoras – e, portanto, menos dependentes do comércio local – conseguem sustentar e, até mesmo, elevar os valores da carne e, consequentemente, do animal

vivo. Já nas praças que tipicamente negociam apenas internamente, observa-se certa pressão sobre os valores dos cortes, das carcaças e do suíno vivo. De acordo com dados parciais da Secex, nos primeiros cinco dias

úteis de janeiro, foram exportadas, em média, 4,3 mil toneladas/dia de carne suína in natura, sendo este o ritmo mais intenso em oito meses. <> Ovos:Em janeiro, os preços dos principais insumos consumidos na

avicultura de postura, milho e farelo de soja, voltaram a se elevar, segundo o Cepea. Esse cenário, somado aos menores preços pagos pela caixa de ovos comerciais, pressionou o poder de compra do avicultor de postura

para o menor patamar já registrado na série histórica do Cepea, iniciada em 2013 para esse produto. <> Leite:Segundo o Centro de Inteligência do Leite - CILeite/Embrapa, em 2020, o custo de produção de leite aumentou

24,63%. Conforme mostra o Índice de Custos de Produção de Leite – ICPLeite/Embrapa, calculado pela Embrapa Gado de Leite, em dezembro, os custos de produção do leite variaram 3,93%, quando comparados ao mês

anterior. As três maiores variações foram verificadas nos grupos relacionados à alimentação do rebanho. O grupo Alimentação concentrada apresentou aumento de 7,58%, Sal mineral, 4,26% e Produção e compra de

volumosos, 3,57%. Dois grupos tiveram variações negativas: Sanidade, -0,18% e Qualidade do leite -0,51%. O custo do grupo Alimentação concentrada disparou durante o ano, acumulando de janeiro a dezembro

aumento de 54,52%. A variação do grupo Produção e compra de volumosos também superou duas casas decimais, ficando em 12,51%. As variações dos outros grupos foram: Qualidade do leite, 6,33%, Sal mineral, 5,76%,

Mão de obra, 4,69%, Energia e combustível, 4,54% e Sanidade, 3,76%. Somente o grupo Reprodução apresentou deflação, -1,28.

Atual (R$/t)* Variação (%)

As negociações envolvendo trigo estão lentas no mercado brasileiro neste início de ano, segundo o Cepea. Os poucos

fechamentos envolvem apenas pequenas quantidades. No geral, as atenções de estão voltadas à valorização do dólar, ao

consequente encarecimento das compras externas e ao atraso na chegada ao Brasil do cereal importado da Argentina.

Neste caso, o país vizinho, que se aproxima do final da colheita de uma safra elevada, registrou paralisações e limitações

nos embarques de produtos agropecuários. Diante disso, os preços do trigo estão subindo no Brasil. Já de acordo com o

Broadcast, apesar dos recuos recentes do dólar ante o real, os preços do trigo aumentaram em algumas praças no RS e PR

esta semana em relação à semana passada, refletindo o retorno dos moinhos às compras e a retração de parte de

vendedores. As altas recentes dos futuros também contribuíram para sustentar as cotações. Na CBOT, os futuros de trigo

fecharam em alta na sexta-feira, mas bem abaixo das máximas do dia. Nas primeiras horas da sessão, os preços chegaram a

subir mais de 3%, com relatos de que a Rússia planeja cobrar um imposto de 50 euros por tonelada sobre as exportações de

trigo entre 1º de março e 30 de junho. "O imposto agressivo sobre o trigo é na prática uma proibição russa às exportações",

disse a AgResource. Porém, o avanço dos preços para mais de US$ 6,90 por bushel acabou atraindo vendedores. Além

disso, um possível aumento do imposto na Rússia já vinha sendo precificado nas últimas sessões. O vencimento março na

CBOT subiu 5,50 cents (0,82%), para US$ 6,7550/bushel.

15/01/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Conforme o Cepea, as importações brasileiras de arroz seguem em bons volumes. Em dezembro, o total adquirido foi o

terceiro maior da série histórica da Secex (iniciada em 1997), atrás apenas dos volumes importados em setembro e

dezembro de 1998. Vale lembrar que o prazo da isenção da Tarifa Externa Comum (TEC) para aquisição de 400 mil

toneladas de arroz de outras origens, que não o Mercosul, se encerrou no último mês de 2020. A Secex aponta que 217,42

mil toneladas de arroz (equivalente casca) chegaram aos portos brasileiros em dez/20, 16,7% superior ao volume recebido

no mês anterior e expressivo crescimento de 239,5% em relação a dezembro/19. Segundo boletim de conjuntura do arroz

da Conab de 04/01 a 08/01, com a proximidade da intensificação da colheita da nova safra, identifica-se no mercado um

aumento da oferta por parte dos produtores que ainda detêm produto da safra anterior. Muitos orizicultores, usualmente,

aguardam a mudança de ano para efetuar a comercialização por motivos fiscais. Ademais, com a perspectiva de

regularização da oferta e entrada no período de sazonalidade negativa, a perspectiva de retração de preços nos próximos

meses tem refletido na maior disposição em comercialização do grão em casca. A tendência é que os preços se mantenham

remuneradores ao produtor ao longo de todo o período comercial, porém com preços reais abaixo do identificado ao longo

de 2020. No Vietnã, pela primeira vez em décadas, houve importação de arroz da Índia, em meio a uma forte elevação dos

preços locais (os maiores em nove anos). Hoje a cotação do grão vietnamita com 5% de quebrado está entre US$500 e

US$505/ ton.

15/01/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mar/21 278,10
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


